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RESUMO: Ainda há uma necessidade de entender 
a influência do pousio em propriedades físicas do 
solo, visto que há no Brasil uma deficiência de 
estudos desta técnica em longo prazo. O objetivo do 
trabalho foi avaliar a influência de pousio nas 
propriedades físicas de um solo em área agrícola 
serrana de Mata Atlântica. O estudo foi realizado 
num CAMBISSOLO com as seguintes coberturas: 
pousios de 2 e 5 anos e mata com 45 anos. Foram 
coletadas 36 amostras em setembro de 2005 nas 
profundidades de 0-5, 5-10, 10-20 e 20-30 cm com 3 
repetições para a determinação da porosidade total, 
macroporosidade, microporosidade, densidade do 
solo (método da mesa de tensão), e estabilidade de 
agregados via úmida a partir da metodologia da 
EMBRAPA.Também foi  realizado o ensaio in situ 
de condutividade hidráulica saturada. Os resultados 
indicaram que em geral houve maior recuperação 
das propriedades no pousio 5 anos em relação ao 
pousio de 2 anos, com destaque para a porosidade 
total, macroporosidade e condutividade hidráulica 
saturada. A partir do conjunto das propriedades 
avaliadas, observou-se que o pousio 2 anos 
apresentou maior degradação do que o pousio de 5 
anos, sendo possível entender que 5 anos de pousio 
parece ser um tempo mais apropriado para a 
recuperação da qualidade física do solo nesse 
ambiente.  
 

Palavras-chave: indicadores físicos do solo, 
agricultura migratória, manejo do solo, Mata 
Atlântica. 

INTRODUÇÃO 
 

A Mata Atlântica é atualmente um dos biomas 
mais ameaçados do planeta, e devido a sua grande 
biodiversidade e grau de endemismo, é conhecido 
como um “hot-spot” (Lagos e Muller, 2007). Dentre 
as diversas atividades praticadas nesse bioma, 
destaca-se a agricultura, especialmente na Região 
Serrana do Rio de Janeiro, onde tradicionalmente 
vem sido utilizada a agricultura migratória, que utiliza 
a técnica do pousio para a recuperação da qualidade 
do solo (Correia et al, 2004). O período de duração 
do pousio é de fundamental importância para que 
haja a reciclagem de nutrientes e recuperação da 
qualidade física do solo via decomposição da 
serrapilheira e recomposição de raízes (Altieri, 2002) 
e conseqüentemente para a sustentabilidade da 
agricultura migratória .  

Devido à pressão conservacionista que o IBAMA 
exercia sobre os remanescentes de Mata Atlântica 
na Região Serrana do Rio de Janeiro em função da 
grande remoção da cobertura original, o tempo do 
pousio vinha sendo reduzido pelos produtores da 
região (especialmente os de Bom Jardim) para 3 a 4 
anos ao invés de 7 a 10 anos com o intuito de evitar 
que as áreas de pousio fossem enquadradas como 
estágio de capoeira avançada, as quais eram 
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entendidas pelo IBAMA como remanescentes 
(Correia et al, 2004).  

Desta maneira, os agricultores eram impedidos de 
reutilizarem áreas de vegetação secundária dentro de 
suas próprias fazendas e conseqüentemente não 
conseguiam recuperar a qualidade inicial do solo, 
observando redução progressiva da produtividade. 
Mais recentemente, foi elaborada uma nova Lei 
Federal em dezembro de 2006 (Presidência da 
República, 2008) que modificou a utilização legal do 
pousio que passou a ser admitido como prática nos 
Estados onde tal procedimento é praticado 
tradicionalmente, como no caso do Rio de Janeiro. 

Visto que segundo Prado et al (2002), há no 
Brasil uma deficiência de estudos em longo prazo 
sobre a influência do pousio nas propriedades dos 
solos, já que sempre foi raro a manutenção de solos 
em descanso mais prolongado, ainda há uma lacuna 
no que tange a identificação do tempo de pousio 
mínimo correto para a recuperação da qualidade do 
solo, uma vez que também não é benéfico para os 
agricultores um pousio muito prolongado (Silva, 
1998). 

As alterações das propriedades físicas do solo 
podem influenciar os processos hidrológicos, já que 
afetam a capacidade de infiltração e a retenção de 
água (Silveira, 2004), e conseqüentemente, o 
escoamento superficial (Hillel, 1970) e a erosão, 
(Bertoni e Lombardi Neto, 1999). Assim, o 
conhecimento da influência do manejo nas 
propriedades físicas de solos tropicais é fundamental 
para a manutenção da produtividade agrícola e para 
o combate da degradação do ambiente (Lal, 2000).  

Objetiva-se analisar a influência do pousio na 
recuperação das propriedades físico-hídricas de um 
CAMBISSOLO em área agrícola serrana de Mata 
Atlântica (Bom Jardim-RJ), como tentativa de se 
entender o tempo ideal de pousio nesse ambiente. A 
hipótese inicial é que manejos e coberturas do solo 
podem alterar de forma diferenciada as propriedades 
físicas do solo nos ambientes diversos, influenciando 
a infiltração, a dinâmica da água no solo, e a erosão. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O município escolhido para o desenvolvimento do 

trabalho foi Bom Jardim, que se localiza na Região 
Serrana do Estado do Rio de Janeiro, dentro do 
bioma Mata Atlântica, sendo selecionado por 
apresentar um sistema agrícola representativo da 
região, sendo o manejo realizado manualmente com 
enxadas e utilizado pousio de 3 a 7 anos após 

culturas anuais em rotação durante 3 anos em média. 
A área inclui ainda fragmentos florestais em estágios 
sucessionais distintos.  

Foram coletadas 36 amostras indeformadas 
(total) por meio do anel de Kopecky num 
CAMBISSOLO Háplico em setembro de 2005 nas 
profundidades de 0-5, 5-10 (efeito do manejo, 
matéria orgânica e organismos), 10-20 e 20-30 cm 
(zona de raízes), todas situadas no horizonte A do 
solo. As seguintes coberturas foram amostradas; 
pousio de 2 anos (PO2), anteriormente cultivo anual 
de milho, pousio de  5 anos (PO5) e mata secundária 
com 40 anos (como unidade de referência, MA). 
Para efeito de comparação, estatística e variabilidade 
especial, todas as amostras tiveram duas repetições, 
já que as mesmas foram coletadas em 3 blocos 
distintos. 

Foram realizados os ensaios de porosidade total, 
macroporosidade, microporosidade e densidade do 
solo pelo método da mesa de tensão, de estabilidade 
de agregados pelo método via úmida a partir dos 
índices DMP, DMG e IEA (Castro Filho 1998), 
todos segundo metodologia da EMBRAPA (1997). 
A condutividade hidráulica saturada foi realizada em 
campo pelo Permeâmetro de Guelph nas 
profundidades de 12, 22 e 32 cm. Com relação ao 
tratamento estatístico, foram feitos testes de média, 
desvio padrão, coeficiente de variação e teste F de 
variância a significância P < 0,05.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados indicaram que de uma forma geral 

as propriedades físicas foram influenciadas pelo 
manejo, com destaque para a porosidade total, 
macroporosidade e condutividade hidráulica 
saturada. A densidade do solo, a microporosidade e a 
agregação foram propriedades que não 
apresentaram distinções significativas entre os 
pousios.  

Os valores mais próximos ao tratamento controle 
(mata) foram encontrados nas maiores 
profundidades em função de provavelmente menor 
influência das técnicas de manejo com o aumento do 
perfil. 

Com relação à porosidade total (Figura 1), os 
valores estiveram entre 0,4772 e 0,7185 m³/m³, 
observando-se maior valor na mata na profundidade 
superficial, com tendência ao decréscimo em 
profundidade nesse tratamento, e maiores valores no 
pousio 5 anos em relação PO2. 



   
 

 

3 

Observou-se que o pousio 5 anos foi capaz de 
recuperar 72 % da porosidade total na profundidade 
de 0-5 cm, e 100% da porosidade total a partir da 
profundidade de 5-10 cm, enquanto que no pousio 2 
anos a recuperação foi menor, de 66 a 80 %. Notou-
se também significativa diferença entre os pousios, já 
que o de 5 anos registrou valores de 8 a 25 % 
superiores ao pousio mais curto.  

Ao contrário do presente trabalho, Alves e Suzuki 
(2004) não verificaram variações significativas da 
porosidade entre o pousio e as espécies cultivadas 
(Guandu, Crotalária, Mucuna preta e Milheto) num 
LATOSSOLO Vermelho. Barros et al (2006) 
também só encontraram variações entre o pousio de 
capoeira e capim gordura num CAMBISSOLO a 
partir da profundidade de 0-5 cm, com o pousio de 
capoeira apresentando menores valores entre 5-10 
cm.   

Os resultados da macroporosidade (Figura 2) 
indicam que os valores estiveram entre 0,2109 e 
0,4200 m³/m³ na profundidade de 0-5 cm, e entre 
0,1700 e 0,2214 m³/m³ na profundidade de 20-30 cm, 
observando-se maiores valores na mata, seguida do 
PO5 e do PO2.  

A renovação da macroporosidade foi 
praticamente completa no PO5 a partir de 5 cm, que 
apresentou valores inferiores a 10 % em relação ao 
tratamento controle, o mesmo não acontecendo entre 
0-5 cm, já que a regeneração não ultrapassou de 62 
% em relação à mata. No PO2 a recuperação da 
macroporosidade também for menor, obtendo valores 
de 50 (0-5 cm) a 76 % em relação ao tratamento 
controle. Foram verificadas também significativas 
diferenças entre os pousios, já que o PO5 apresentou 
valores de 23 a 54 % superiores ao PO2.  

Cunha et al (2001) também observaram que 3 
anos de pousio após cultivo de soja e milho parece 
ser insuficientes para a recuperação da 
macroporosidade num LATOSSOLO Vermelho-
Amarelo,  embora houvesse um incremento dos 
valores em relação aos pousios mais curtos.  

 A condutividade hidráulica saturada foi a 
propriedade em que foi verificada a menor 
renovação dos pousios, já que no PO5 foi de 13 a 58 
% enquanto que no PO2A foi de 6 a 33 %. Foi 
constatada também uma significativa diferença entre 
os pousios, já que o PO5 apresentou valores 
superiores de 75 a 116 % em relação ao PO2. 
Zimmermann et al (2006) também verificaram 
maiores valores no sistema de sistema de floresta 
(Amazônia) em relação ao pousio num 
LATOSSOLO.  

 
CONCLUSÕES 

 
Embora em algumas propriedades não tenha sido 

constatada variação significativa entre os pousios, o 
PO5 obteve maior porosidade total, macroporosidade 
e condutividade hidráulica saturada em relação ao 
PO2, apresentando maior recuperação da qualidade 
física do solo, e conseqüentemente podendo alterar a 
dinâmica hidrológica e a susceptibilidade a erosão. 
Desta forma, 5 anos de pousio parece ser um tempo 
mais adequado para o sistema agrícola avaliado.  
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Figura 1. Variação da porosidade com a 
profundidade nos diferentes manejos 

 
Figura 2. Variação da macroporosidade com a 

profundidade nos diferentes manejos.  


